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Tem o nosso concelho caraeteris-
•icas reconhecidas de centro de 
irradiação dos seus naturais para os 
mais diversos contros do país e do 
estrangeiro. Este manancial hunia-
no se, por uni lado, cmpobrece o 
concelho na medida em que o pri-
va de braços e de valores, por ou-
tro tem-lios carreado riquezas, tra-
duzídas pelos invisív-is d que toda 
a gente se apercebe à sua volta. 

Todos estes barcelenses que, fora 
da sua terra, foram gr<angear me-
lhores meios de vida para si e para 
es seus merecem o nosso respeito e 
homenageai. lielhor fora, é certo, 
que conseguissem os seus intuitos 
na sua terra natal ; por vezes, re-
conhecêmo-lo, é mais o espírito da 
aventura ou a ilusão de ganhos fá-
oeis que os fazem trocar o certo pe-
lo incerto ; seja como for, porém, 
o farto é que muitos sc expatriam 
e (jue, com maior ou menor esforço, 
com maiores ou menores sacrifícios; 
labutam longe para um futuro me-
lhor para si e seus familiares. 

Entretanto — e esta a razão prin-
cipal do nosso artigo— quantos não 
vão ao encontro da miséria, iludi-
dos por pessoas sem escrúpulos ? 
Reftrimo-nos à praga indesejável 
des engajadores, indivíduos de pa-
lavra fácil, erva ruam que deve ser 
exterminada a todo o custo. São 
eles os principais responsáveis pelo 
chamado «drama da emigração 
clandestina». A troco de grossas 
maquias, aliciam os incautos, explo-
ram-nos, prometem-lhes mundos e 
fundos — e abandonam-nos na pri-
meira oportunidade ! A sua activi-
dade criminosa não tem limites. 

o 
Que lhes importa chie o infeliz que 
lhes caiu nas mãos fique no meio 
das serras ? Ou que, chegado ao 
país ele destino, não tenha trabalho`, 
Que lhos importa que o emigrante 
clandestino, quando consegue um 
trabalho penoso, sem garantias do 
contrato, não receba o justo salário? 
Que lhes importa a família desse 
emigrante, impossibilitada de se ir 
reunir ao chefe ausente, vivendo a 
esperança (que não alimenta !) do 
auxílio que não vem? 
Por outro lado, à face da lei, a si-

tuação dos emigrantes clandestinos 
não é invejável. Contràriamente ao ` 
que t)ropalam os engajadores, o Go-
verno n,, o está disposto a conceder-
-lhes quaisquer facilidades. l` cer-
to que, mercê de um conjunto dè 
circunstâncias excepcionais, as au-
toridades deram facilidades, em 
certos casos, àqueles que, embora 
ilalmente emigrados, se fixaran, 
no estrangeiro antes de 15 de Julho 
do ano passado. Mas tratou-se, na 
realidade, de um regime excepcio-
nal ctue muito dificilmente se pode-
rá repetir. 

PUrtalitº, e à guisa d-- conis+3i110 

amigo, concluímos : d,-sconfiem das 
falsas promessas e da palavra fácil 
dos engajadores que se abeiram de 
quem quer que tenha a intenção de 
cmi •_frar. Para este, há sempre a 
possibilidade de uma informação 
insuspeita, segura e desinteressada : 
a Câmara Municipal, onde os res-
pectivos serviços de emigração po-
derão fornecer os esclarecimentos 
necessários sobre o actual condicio-
namento emigratório . 

P. G. 
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Bombeiros volufilápios de Barcelos 
Recondução dos seus Corpos Gerentes 

A Assembleia Geral Ordinária 
elegeu os novos Corpos Gerentes 
para esta velha e bcnemèrita Cor-
poração, que continua a ver à sua 
frente os mesmos elementos, recon-
duzidos por voto unânime. 
Não é fácil a administração de 

uma associação como a dos nossos 
Bombeiros; não obstante não teve 
nem nunca teria corsa administra-
tiva, porque os Bombeiros de Bar-
celos nunca poderiam morrer. 
:Não obstante, são dignos de to-

dos os louvores os seus Corpos Ge-
rentes; pela aceitação de sua recon- 
ducão. 
Nos três corpos directivos, presi-

didos por homens com provas fei-
tas, sobressaem os nomes de Aní-
bal Araújo, Arquitecto Sousa Cou-
tinho e Eng o Mário ele Azevedo. 
Estes, juntos com os colegas, do es-

col da nossa melhor sociedade, são 
o garante de que a corporação pos-
sul os valores papazes de, com a 
cooperação de todos, conseguirem a 
construção do novo quartel. 
Todos unidos — e a união activa 

e cooperante de todos é maneira le-
gitima de aliviar os carolas que, 
gigantas vezes, se vêm sós na liça e 
por isso mesmo são dignos da com-
lnreensao e do respeito — todos uni-
dos, dizíamos, tudo se fará e nada 
custará a ninguém. 
Dispõe a Associação dos Bombei-

ros V. de Barcelos, à altura dos seus 
brios e das necessidades, dos Cor-
pos Gerentes de que precisa e a que 
corresponde, em igual nível, o seu 
digno Comando, exercido pelos ilus-
tres Barcelenses, Srs. Manuel Pe-
reira da Quinta Júnior e António 

(Continua na 4.• página) 
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Insistindo no Pavilhão Gimnodesporrivo 
Seglmdo nos pedem para divul-

gar, está já em pleno funcionamen-
to o pavilhão gimnodesportivo de 
Guimarães, inaugurado em 23 de 
Setembro findo, com a presença de 
Sua Ex.a o Chefe de Estado e de 
dois Ministros. 
Nós, que nos arripi amos, ao ver 

os rapazes das nossas Escolas, ma-
nhã cedo, nestes últimos meses de 

crónica cultural 

frio Glacial, em calção e camisola, 
em exercícios obrigatórios de ginás-
tica, no Parque da Cidade — julgá-
mo-nos com pleno direito e em 
obrigação, a perguntar também: 
para quando o Pavilhão Gimnodes-
portivo de Barcelos ? 
Local? É o que mais abunda, 

nesta cidade de tantos vazios, à es-
pera de iniciativas. 

por A FILIPE NEIVA 

O conceito do progresso relacio-
na-se estreitamente coin a história. 
Podemos, mesmo, estabelecer as se-
guintes correlações: história, épo-
ca e progresso. História estuda a 
natureza hum m,- bera como os seus 
motivos, seus juizos e suas acções. 
Contudo, para bem a podermos es-
tudar, é necessária a sua fragmen-
tação. Impossível dominarmos, 
num único acto intuitivo, todo o seu 
conteúdo. Recorre-se por isso às 
épocas. Estes, por sua vez, não são 
nem podem ser iguais. Há algo de 
distinto entre elas. 
Disto vemos claramente que tem 

de haver um conceito de progresso 
que, nada mais nem menos, corres-
ponde aos valores que unta deter-
minada época possui em relação à 
anterior. Isto é, há progresso por-
que há história, porque há épocas, 
porque há um espírito do homem 
que, sempre e continuamente, ela-
bora. 
A época nov3- à épo-

ca velha precisamente porque há 
progresso. Sendo assim, urge inle-
diatamente esclarecer o significado 
de épocas decadentes. Terá senti-
do esta expressão? Sim, tela um 
sentido relativo. A tal decadência 
não implica ulil retrocesso, nem 
muito plenos a inactividade do espi-
rito elo homem que é o agente da 
história. Dizermos, por exemplo, 
que após São Tomás a Escolástica 
decaiu, rigorosamente significa chie 
o espírito, em determinado sector, 
atingiu sua plena maturação e que 
vai sondo tempo de se voltar para 
novo campo de exploração. 
Comparemos o espírito a uma ár-

vore. A medida que cresce lança 
ramos; com o evolver dos tempos 
os primeiros tornam-se velhos, caeor. 
e dão lugar a novos. Assim os pro-
dutos do espírito. O facto de se fa-
lar da decadência da Escolástica, 
do Humanismo e do Renascimento, 
significa isto primeiramente que o 
espírito continua em evolução e o 
progresso a registar-se. 
Logo é como inerência do espíri-

rito este seu contínuo progredir. 
Ele avança sempre. E igualmente é 
progresso a sua objectivação em 
,orandes obras como em pequenas 
obras, ou, mesmo, em nenhumas. O 
simples acumular de energias é 
também progresso. 

Disto poderíamos perguntar: qual 
época histórica ou ,geração é que 
foi bárbara? Qual época 1•u gera-
ção é que não contribui para o pro-
gresso ? Qual época é que foi de 
trevas, ou de escuridão T 
Tudo o que a história regista 

constitui progresso. E má posição é 
a daquele que, por gosto da Esco-
lástica, do Humanismo ou do Re-
nascimento, condene de não pro-

(Contizma na 4.• página) 

A Exousição do APIesfifialo A1900 
A exposição do Artesanato Ale-

mão, no Museu Nacional de Soares 
dos Reis, deu-nos uma lição. Era 
constituída por variadíssimos traba-
lhos elii madeira, cerâmica, couro e 
papel, brinquedos, metais preciosos 
e outros, bijuterias, têxteis, entran-
çados de palha e outros, vidros, etc. 
Todos os trabalhos expostas reve-

lam eloquentemente lima boa pm-
paração técnica dos seus autores. 
Trata-se de .artesãos evoluidos e, 
com muita escola e não encontro 
aqui qualquer manifestação cola-
cionada com a etnografia do povo 
em causa. Vejo simplesmente arte ; 
arte dum povo, sem sombras de dú-
vida, bastante instruido. 
Na Alemanha, o facto de o artesa-

nato ser constituído por um conjun-
to de profissões heterogéneas, Lião 
impediu a sua organização em gré-
mio. Chefiamos a estas conclusões : 
— Na Alemanha, o artesanato está 
agremiado corp orativaiu e para 
ser considerado artesanato não é 
necessário o trabalho ser « tosco»!... 
É ïteeessáriº dizer-s imolo iiiuii0 alto 
para aue sela ouvido em todo o 
País. Porque não pode cá fazer-se 
o mesmo'? 
A nossa arte popular, quanto a 

olaria, nada fica a dever ao artesa-
nato alemão que vimos. .lias quanto 
a técnica e aualidade ... 
No que diz respeito a artesanato 

feminino, o que se faz nos Centros 
de Formação Familiar Rural, orien-
tado Belas Educadoras cia Obra das 
Mães pela Educação Nacional, é su-
ficiente para equiparar o nosso com 
o alemão. Frisemos no entanto que 
os trabalhos femininos do artesana-
to alemão que vimos têm muito boa 
técnica e desenho 
Mas é a cerâmica que nos mere-

ce maior atenção. O artesanato fe-
minino já tem orientadoras e por-
tanto a questão é só pô-las em acti-
vidade. _ criar centros de formação 
onde elas possam orientar e ensi-
nar. A favor das louças de Barce-
los é que ainda ninguém deu um 

Festas das Grutas 
Na Imprensa diária Ì.emos que a 

Junta Distrital de Braga deliberou, 
-a pedido da Câmara Municipal de 
Barcelos, colaborar num lestival 
folclórico internacional, a levar a 
:efeito nas próximas Festas das Cru-
zes. 

passo. Muitas vezes penso se se pre-
tenderá que os nossos ceramistas 
permaneçam in ultos e nos vanglo-
riamos por esse motivo. Será na 
verdade motivo para -vaidade, `para 
o País, e d_,signadamente para Bar-
celos, os adultos a produzirem arte• 
infantil ? Parece que sim, a ava-
liarmos pelo calor e interesse ex-
traordinário com que se exalta a 
inocência e o atrazo técnico dos nos-
sos artistas. 

Inocência ? Sim, mas t-2n1 élu já 
temos espei-LWhi,es a explorar os 
amigos e apaixonados desta arte 
inapta que, inocentem ate, os to-
mam a s-rio e são levados ... Bar-
celos t•amb.m cairá ? ! ... 
As louças de Barcelos não são 

apenas os bonecos - e figurado dos 
modeladores populares. São tudo 
isso e alguma corsa mais e em ola-
ria tem trabalhos que não receiam 
confronto. 
Guardem-se e protejam-se os mo-

deladores do figurado para chie não 
se desvirtuem e não se'coIlsilita que 
os oportunistas imitem e vondalr, 
como aut nticos o que não são mais 
que manhosas imitaçõ=s. Não dei-
xemos as loucas de Barcelos cair no 
ridículo nem nos ex-Dunliemos nós 
a esse menino ridículo. Cada coisa 
no seu lugar ti ao seu- dono. As 
coisas têm o valor chie têm e não 
avancemos além da lógica e da ra-
zão. 

L tempo de se acordar e não nos 
deixemos embalar por entusiasmos 
exa-erados ; é necessário usar de 
cautela e não se consentir mistifi-
caçõcs. 
Recolham-se no Museu ;is relí-

quias do passado e os trabalhos do 
presente, e trabalhe-s;& com conhe-
cimento de causa e proficiência 
com firme deterininação de acom-
panharmos a vicia procurando a 
pwinocão e colocarmos as 'louças 
de Barcelos num plano que as tor-
ne mais ricas e mais consideradas. 

AI. 
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0 novo quartel dos B. Voluntários de Barcelos 
Há dias, a Direcção dos Bombei-

ros Voluntários de Barcelos, a que 
preside o Sr. Aníbal Araújo, o seu 
Comandante, Sr. Manuel Percira ela 
Quinta Júnior, acompanhados do 
Sr. Dr. António Vasco de Faria, 
ilustre Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Barcelos, estiveram em 
Bra!•a a agradecer ao Ex.mo Snr. 
Governador Civil o seu apoio e o 
seu contributo de Esc. 15000$00, 
para o novo quartel dos Bombeiros 
Voluntários da nossa cidade — a se-
gunda em todo o inundo a consa-
grar em estátua o Bombeiro Volun-
tário. 

Esta distinta representação, que 
era acompanhada de um piquete de 
Bombeiros, fardados, esteve tam-
bém, a apresentar cumprimentos, 
na Delegação em Braga de 0 Co-
méreio do Porto, cujo delegado, o 
nosso conterrâneo e amigo, Sr. Au-
gusto Marlins, os cumulou de genti-
lezas. 
Prossegue assim e da melhor ma-

neira a marcha para a construção 
do novo quartel, que — não duvide-
mos — será a realidade e em breve, 
com a cooperação de todos, que nos 
Bombeiros temos um amigo dos me-
lhores. 
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DESASTRES DA SEMANA 
Atropelado pela camioliete MO 

66-86, de que é proprietário Fran-
cisco Gonçalves Macedo, de Santa 
Maria de Galegos, mas conduzida 
por Joaquim Bogas de Oliveira, de 
Manhente, morreu o menino Carlos 
Manuel Martins da Silva, de dois 
anos, filho de António Maria Car-
valho da Silva e de Maria Salomé 
Alves da Silva. 

O acidente deu-se no Bairro do Oli-
val, em Arcozelo, -deste concelho. 

Com fractura do crânio, por se 
ter voltado o tractor que conduzia, 
encontra-se hospitalizado o Sr. José 
Luís Amorim Novais, cisado, agri-
cultor, de 38 anos de idade, residen-
te no lugar da Coita, da. freguesia 
de Chorente, deste concelho. 
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CÁ'T•t ES 
comentando@*#  
Nestas andanças do jogo da bola, 

sobretudo o que está circunscrito e 
estritamente ligado a Campeonatos 
Regionais, sofre-se de verdade com 
o dilema das aspirações. 
Não é que os maioritários da 2.a 

e La Divisão não tenham tambéxu 
os seus problemas, muito mais 
avantajados até, mas dir-s2-ia que 
aqueles nos tocam muito mais de 
perto, a modos de repercussão « fa-
lniliar», com as suas desventuras e 
penturas próprias do aconchego ín-
timo que faz parte integrante do 
nosso dia-a-dia, do quotidiano. 
E o dilema apresenta-se com o 

aspecto de cruciante, dado que se 
vive intensamente, de tal forma que 
sentimos imensa pena de quem so-
fre de apertos murais, ou coisas 

r quejandas ligadas aos doentes de 
Coração... 
Na verdade, o aspecto é de per-

manente sobressalto. Vejamos que 
não Dodemos adormecer beatifica-
mente, com o consolo próprio das 
coisas realizadas e legìtiniamente 
terminadas. 
Mas para bem do ,Sutebol, esse 

monstruoso eápula que nos derruba 
os nervos, ainda bem que assim é e 
tal acontece. Que seria feito duma 
prova desportiva sem o aliciante do 
imprevisto, da incógnita do vence-
dor ? 
Bate-se o Gil Vicente galharda e 

desportivamente aor uni lugar ao 
sol! Outro tanto faz os « Limianos», 
que viu uma réstea de esperança 
despontar no firmamento da sua 
existência. Entrechocam-se anseios 
das colectividades, -enquali;o que 
adeptos de um e outro lado estre-. 
bucham em arremedos de pertiná-
cia e fé. Que havemos de fazer ? 
Lutar desesperadamente, com di-

gnidade e desportivismo, até que o 
«monstro s-agrado» chamado futebol 
nos dite, pela argúcia é sorte, o lu-
gar que nos couber. 
E aceitámo-lo, seja ele qual for. 

Simplesmente pedimos correcção, 
desportivismo e imparcialidade nes-
ta ponta final, porque a ser assim, 
o nosso melhor representante nesta 
Prova Regional ainda pode exibir 
uma mão cheia de trunfos que o 
guinde a disputar o racional da 3.a 
Divisão. 

Vive-se, luta-se, sofre-se! 1 ! 
A que nos levas FUTEBOL... 

Campoouafio Regional da 1 illVU6 
9.a Jornada — 2.- Volta 

Resultados g-rais: 

Oliveirense—Gil Vicente, 1-2 
Vianense — Limianos, 1-0 
Santa -Maria — Riopele, 2-1 
Fafe — Fão, 4-1 
Esposende — Ancora Praia, 1-0 
Prado— Taipas, 0-1 
Vaidevez — Monção, 0-0 

CLASSIFICAÇAO 

J• 
Desportiva de Fafe 24 
Desportivo Riopele 24 

24 
24 
74 
24 
24 
24 
24 

Vianense 
GIL VI< ENTE 
Limianos 
Taipas 
Âncora-Praia 
Santa Maria 
Monção 
Desport. de Prado 24 
Fão P. C. 24 
Esposende 24 
Oliveirense 24 
Val-ievez 24 

V. E. D 

20 2 2 
17 4 3 
17 2 5 
14 3 7 
12 6 6 
9 6 9 
6810 
8 3 13 
5811 
7413 
5712 
7116 
6,216 
5415 

F" C. P, 

78 17 42 
73 24 38 
54 22 36 
64 33 31 
50'33 30 
31 44 24 
27 39 20 
38 53 19 
35 42 18 
33 56 18 
29 45 17 
21 59 15 
28 75 14 
36 55 14 

Jogos para domingo: 

Gil Vicente -- Fafe 
Âncora Praia— Santa -Maria 
Limianos — Oliveirense 
Esnosende — Fão 
Monção — Vianense 
Riopele — Prado 
Taipas — Vald-evez 

DMPÉOD310 R¢glooal de JuQlom 
1.- Série — 2.- Jor ada 

Resultados gerais: 

Gil Vicente — Aves, 2-0 
Mirandela — Guimarães, 0-5 
Freamunde — Chaves, 4-1 

z. 

CLASSIFICAÇÁO 

Gil Vicente 
Guimarães 
Aves 
Freamunde 
Chaves 
Mirandela 

Jogos para domingo: 

Guimarães — Gil N'i •ente 
Aves — Freamunde 
Chaves — Mirandela 

Pontos 
7 
7 
3 
3 
2 
2 

Mpeonaio Rogional de JuVouis 
Fase de .k puramento — 2.- Jornada 

Resultados g rais : 

Braga — Gil Vicente, 3-2 
Vianense — Guimarães, 2-3 

CLASSIFICACÃO 

Guimarães 
Braga 
Vianense 
Gil Vicente 

Jogos para domingo: 

Vianense — Gil Vicente 
Guimarães — Braga 

Pontos 
S 

5 
2 

1 

Campeonaoo Reg. da 111 malsão 
5.- Jornada 

Resultados gerais: 
Forjães — Neves, 1-0 
-Marinhas — Valenciano, 1-2 

CLASSIFICAÇAO 

Foriães 
Neves 
Marinhas 
Valencinno 
Os Galos 

Jogos p7ra domingo : ' 

Os Galos — Forjães 
Neves — -Marinhas 

Pontos 
12 
7 

6 

15 

GLII 4AR 

A can•ão da cepcoseuta •ão oaclonal 
paca o Canc••cso da •ucoulsão 

Também nós não podemos deixar 
de fazer eco — uma vez que o jor-
nal também existe para exprimir o 
sentimento público— do desagrado 
geral da canção votada, ou melhor, 
escolhida, para a representação na-
cional no concurso da Eurovisão, 
este áno a realizar em Inglaterra. 
Não sabemos como se possa cha-

mar de representação nacional a 
uma canção que, no nosso meio, 
não teve o agrado de ninguém. E 
pelo que lemos, o mesmo aconteceu 
em toda a parte. 
Nunca, pessoalmenCe, aceitamos 

de boa mente a interferência e o vo.- 
to de júris, que ninguém conhece. 
Soleníssimos anónimos, pelo menos 
para o público, à volta do qual po-
rém deviam actuar todas as aten-
ções. 

pecha, de que poucos estarão 
isentos, assistir a classificações, em 
que, paradoxalmente, os próprios 
interessados pouco ou nada in-
fluem. Pena é que assim seja, mas 
muilo ipoucºs 'provarão que na maio-
ria cios casos assim não é. 
-Que o actuante, no concurso fos-

se-_representante da TV, isso seria 
caso em que talvez nada tivéssemos. 
Agora, chamar-lhe répresentante 

nacional, com a recusa da enorme 
maioria dos portuguescs, e .que não 
está certo—•e aqui é que fica lavra-
do o nosso protesto. 

~wel i®aa•aaawwaaa0aa•aaa►aar 

Gar••fas uaiia• 
Vendem-se desde 1$50 cada. 

CASA DOS FRANGOS—Aver-

-o-lidar. -- Telefone 62190. 

PÓVOA DE VARZIM 

TcMUM Jodlclal b Barcelos 

Anúficio 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
21 publicação 

Para os devidos efeitos se faz sa-
ber que nos autos de acção especial 
de arbitramento para divisão de 
coisa comum, que corre seus termos 
mos por este Tribunal e primeira 
secção, promovida por Padre José 
-Maria Furtado Rodrigues, solteiro, 
maior, cia freguesia de Negreiros, 
desta comarca, contra Ana Fernan-
des da Silva e marido António Ri- 
beiro de Sousa, este ausente em 
parte incerta da França e com a 
sua última residência na freguesia 
de Balazar, comarca da Póvoa do 
Varzim, onde ela é residente, cor-
rem éditos de trinta dias, citando 
aquele réu António Ribeiro de Sou-
sa, para no prazo de dez dias, de-
pois do Drazo dos éditos, a contar 
da segunda .c última publicação 
deste anúneio, contestar, querendo, 
a acção acima referida, na qual o 
autor declara que sendo proprietá-
rio de onze de desassete partes in-
divisas e os réus donos das restan-
tes seis partes, do prédio Campo da 
Gandra da Eira de Seguros, sita no 
lugar da Eira de Seguros, freguesia 
de Negreiros, desta` comarca, ins-
crito na matriz sob os artigos 700 e 
701, e descrito na Conservatória do 
Registo Predial no livro B 132 sob o 
número 51274, e não podendo o 
mesmo prédio ser dividido por não 
ter a área legal, deve proceder-se 
à sua adjudicação ou venda, nos 
termos do artigo 1060 do Código de 
Processo Civil. 

Barcelos, 29 de Fevereiro de 1969. 

O Escrivão de'Direito, 

a) Aires Augusio da Silva 

O Juiz de Direito, 

a) António da Costa e Sá 

(Jornal de Barceles. n.c 936 21-3-968) 
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1mbárQues rápidos 

e garantidos 
de navio ou de avião 

H3 Rg•ncla dQ Num 
COSTA FCRRC1Rd &••RTiRs 

LIMITADA 

Rua do Bonjardim, 652 

Telef. 21 787 e 25597 

P0RTO 
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Compauhiu Edito;d g kw19- MI n. b o 
•• 

Assembieia Gerai Ordinária 
Convoco a reunião da Assembleia 

Geral Ordinária da COMPANHIA 
EDITORA DO -MINHO, S. A. R. L., 
para o dia 23 do corrente, às 15 ho-
ras, na sede social, para discutir e 
votar o Relatório, Balanço e Con-
tas do Conselho de- Administração 
e o Parecer do Conselho Fiscal, do 
exercício de 1967, bem como a elei-
cão dos Cornos Gerentes. 

S.e por falta de número legal de 
accionistas ou de representação de 
capital se não puder deliberar na-
quele dia, fica desde já designado 
o dia 30 do mesmo mês, à mesma 
hora e no mesmo local, para se 
efectuar a reunião. 

Barcelos, 1 de Março de 1968. 

O Vice-Presidente da Mesa, 

as.) Anthero .tose Barreto de Faria 

Wolksvie,!Ien 
Vende-se, em bom estado de con-
servação. Mão particular. Motivo re-
tirada do proprietário para o Ultra-
mar. Informa a Auto-Reparadora, de 
Vale & Crespo -- Rua Cândido Reis 
Barcelos. 

gUnh.•Cil••i; 
O sr. Prof. Doutor Galvão Teles, 

ilustre Ministro da Educação Nacio-

nal, acaba de atribuir à --Mocidade 

Portuguesa Feminina a importante 

verba extraordinária de mil contos, 

a fim de a patriótica Organização 

poder fazer face às vultuosas des-

pesas com as bo'sas de estudo que 
anualmente concede às suas filia-

das dignas de tal benesse, e que fre-

quentam os vários ,graus ele ensino, 

desde ó primário ao universitário. 

Nn decisão ministerial há, em ver-

dade, autêntica consagração da obra 

a todos os títulos benemérita e mo-

delar levada a cabo pela M. P. F. 

Com efeito nas tr: s décadas que 

pode dizer-se já leva de existência 

a -Mocidade Portuguesa Feminina 

tem desenvolvido uma acção meri-

tória e notável na formação das 

nossas raparigas tornando-as mais 

aptas para serem boas esposas, boas 

mães, exemplares donas de casa, 

numa palavra aquelas que hão-de 

ter em suas mãos a construção do 

Mundo de amanhã, pela educação 

que hão-de saber ministrar a seus 

filhos, os homens do futuro. 

Em boa verdade. na grande obra 

de educação que vem sendo realiza-

da pela Revolução Nacional nas 

quatro décadas que são as da sua 

vida, a M. P. P. tem sem favor um 

lugar de vanguarda, lugar ímpar e 

pode dizer-se inédito, certo como é 

que até à sua criação, nada havia 

entre nós que cuidasse ainda qu 

de longe da educação da -Mulher. E 

vivemos o tempo do sufragismo e dai 

sua propaganda que longe de tratar 

da educação feminina apenas e só-

mente pretendia masculinizar 

mulher. 

A M. P. F. soube e pôde, bem a 

contrário, realizar com um ,méri 

due ninguém de bom senso ousar 

negar urna obra de autêntica e 
exemplar educação feminina. 

O seu vasto e completo progra-

ma de actividades é disso prova 

inegável e bem eloquente. 

Tudo o que pode interessar 

acção de unta mulher do nos 

tempo, de acordo com ás virtudes 

de nossas avós, mas seira csque,Cr 

a hora que passa, com todos os seus 

devaneios e perturbações, a M. P. 1 
procura situar as nossas raparigas 

no tempo em que vivemos e fazer-

-lhe honesta e vàlidamLnte fren 

A acção da patriótica organizaçã 

é das de maior valia e projecção n,; 
nossa vida educacional. 

O Portugal do futuro terá, por-
ventura que lhe agradecer aind,, 

mais do que já lhe agradece o Por 

tu-,faI do presente que da sua acçãó 

e obra just.Imente pode orgulhar-s 
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Tres I-lhõe,s fe Cofilos 
PARA CONSTRUCÃO ©E 25000 HÁBITAt©ES 

Ao receber; há dias, os cumpri-
mentos de Ano Novo dos funcioná-
rios do seu Ministério, o sr. Prof. 
Dr. Gonçalves de Proença fez um 
discurso em que passou em revista 
os pontos principais da nossa polí-
tica social, extraindo-se das suas 
palavras a certeza de que, em tal 
matéria, como em muitas outras, 
Portugal continua a marchar na 
vanguarda dos países civilizados do 
mundo. 
Depois de um apelo à colabora-

ção cada vez mais efectiva entre 

til 111111111111111111111111111111 111111111 

A h i 11 rã MIuvois Capdipso 
Conforme noticiamos, f este jeu as 

ebodas de prata.» de casamento, no 
passado dia 13, este nosso bom ami-
go, assinante e importante indus-
trial em Matosinhos. 
Houve uma Missa em rAcçdo de 

Graças», petas 18,30 horas nu Igreja 
do Bom Jesus de Matosinhos. cele-
brada pelo Rev.do Abade, que à ho-
milia dirigiu palavras de smid,ação 
ao casal Cardoso e agradeceu a 
grande ccdaborxção que_ sempre iene 
dispsnsad:a co seu pciroco. 
Pelas 20 horas reuniu os amidos 

íntimos num jantar de confr•iLrni-
zação, nitro restaurante turístico da 
Maia. Presidiram os homenageados, 
ladeados pslos srs; Deputado da 
Nação Prof. Doutor Joaquim Nrincs 
de Oliveira e esposa, Eng.o Olivei-
ra e Silva e esposa, Curtos Reguen-
go, esposa e filha, Major Bacelar e 
esposa, Dr. Ilídio .Nunes ele Olivei-
ra e esposa, Jaime Pereira de Ab-
randa e esposa, Adindo Joaquim 
Correia e esposa, Párocos de Afato-
sinhos, Caminha e mais amigos da 
família Cardoso. 
Aos brindes, falaram os Pcv.dos 

P.e Júlio, de Matosinhos, Pároco de 
Caminha, Deputado Prof. Doutor 
Nunes de Oliveira, Major .Bacelar, 
Carlos Reguengo, Dr. Ilídio ,Nunes 
de Oliveira, Jaime Miranda, Arlin-
do Correia e Eng.o Fernando Cor-
reia Cardoso, que enalteceram as 
qualidades da família Cardoso. 
Encerrou os brindes o homena-

geado, que a todos dirigiu palavras 
de agradecimento, congratulando-se 
par ver á sua volta os melhores 
amigos. 

trabalhadores e empresários, o -Mi-
nistro das Corporações referiu-se à 
revisão da legislaçi.o 'elo trabalho; ao 
esforço. que prossegue, no e pítu1 ) 
da formação profissional, com .1 
qual s rão f1 stos, até 1973, cerca 
de 807 mil contos, à recuperação so-
cial cios d'minu`dos fisicós, à tar& 
dos Scrvi,ço; de Emprego e '•,olona-
ção, à prevista de 50 mil no-
vos tostes do trabalho, que muito 
virão contribuir pai:z evitar a san-
gria de mio-de-obra para o estran-
geiro, c te. 
Focando. partfeularm,•ntc, o pro-

blema da falta ele casa, o depois de 
recordar que a paz social, se de-
rende em grande parto- do cresci-
mento da riqueza nacional, está 
igualmente na dependência da bo,, 
vontade e do espírito de compreen-
são das entidades patronais, para 
que a lei não seja obrigada a im-
pô-la. O -Ministro acentuou que o 
ano de 1968 irá ficar assinalado pe-
la inauguração de numerosos agru-
pamentos habitacionais que propor-
cionarão a milhares de famílias de 
trabalhadores lar condigno e saudá-
vel. Para tal fim, o III Plano de 
Fomento prevê verba considerável 
que atingirá, na parte correspon-
dente às instituições de previdên^ia. 
cerca de 3 000 000 de contos, desti-
nados à construção ou financiamen-
to de 25 000 fogos. 
A propósito, disse o Prof. Gonçal-

ves de Proença: 
«E ao falar em continuidade na 

política social, ao nosso espirito lo-
go aflora o sentimento mais amplo 
da continuidade da própria Pátria 
e com este sentimento a homeria-
gem que devida é nesta mensagem 
a todos os trabalhadores que neste 
memento trocaram os instrumentos 
de trabalho pelas armas da digni-
dade nacional.» 
Na verdade — acrescentemos às 

belas palavras do Ministro das Cor-
porações — se 'tudo temos o dever 
de fazer para que .não seja em vão 
o sacrifício dos nossos militares que. 
nas fronteiras longínquas de África 
defendem o futuro ela Pátria_, temos 
que .estar conscientes de que a me-
lhor maneira de continuar esse es-
forço é conseguirmos uma Nação de 
homens dignos e dignificados no seu 
trabalho e" na sua condição de ci-
dadãos portugueses. 
E assim se fará. 



5 iORNAL D  BARCELOS 21-3-968 P.Tigìna 3 

0 

s 

r 

s 

s 

0 

z 

a 

I 

M 

SNRS. LAVRADORES... 
TIREM O MAXIMO PROVEITO DAS 
VOSSAS TERRAS UTILIZANDO NAS 
REC;AB os CRUPOS 
EQUIPADOS COM OS FAMOSOS 

M ®T0P E S 

A PETROLEO OU GASOLINA 
POTÉRICIAS : 1 A 10 HP 

PREFERIDOS EM TODO O 
MUNDO PARA TRABALHOS 
AGRÍCOLAS E INDUSTRIAIS 

OS MOTORES 

BRIGGS & STRATTON 
ESTÃO APOIADOS POR UM SERVIÇO 
COMPLETO DE ASSISTENCIA TÉCNICA 

sorte E seGn... 
150 contos rendem-Ihe 965$00 Mns.lis, 

Juro de 8olo 

Apartamentos mobilados e andares 

em propriedade hur'zoncei de 2 a 10 divisões assoalhados. 

Magnifica zona, nova e cheia de frescura Grande zona 

cemereial, moderna, Piscina, Pcrquts, Pavilhões desperti-

i' , g iragen., orboriz(,ção, colégi s, escols técnica e Iiccol. 

A maior zo-ia comerciai d i li•:bs de Sintra. 

Transportes garantidos sã na REB ALE IRA (Cidade-Jardim) - Amadora 

linha de 4ascais - Apartamentos mobilados 

es ;Parede) %u''queiro, (S. João do Estorci) AIapria. Em Paço d'A rc  

A ;'osso garantia é a nossa honestidade e a nossa expe-léncia na 
cOrisertl('ão civil. 

Não se parca no Caminho das somas 

Informe-se convenierreinente, veja as nossas propriedades e 

ficam à d spasiçjo de V. Excelé•icia os r-)ssos escritórios. 

L •DA 

Ek1 LISBOA — Rua Conde Redondo, 53 - 4.o Esq.—Tele£ 45843 e 47^ 4'. 
EM QUELUZ — Rna D. Maria I, 30—Telefone, 952021/22 

EM REBOLEIRA - ANiAr)ORA— Serviço permanente — Telef. W674. 
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COBERTURAS E EMPENAS 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRí4CO 

[AI•«1u8k 5 Ad•J 

Quintiaes, 10  

Só hoj2 nos é possível voltar a 
ciar presença nèstc conceituado jor-
nal regionalista, com notícias da 
nossa terra, não noraue- o seu Ex.mo 
Director nos tivesse privado de co-
laboração, mas apenas devido aos 
nossos afaz^r,-s. 
Ao vo''tarmos, as nossas primeiras 

palavras são testemunho de triste-
za, dada a indiferença como tem si-
do olhado o problema de água—com 
inqualil'icável indiferença pudemos 
dizer — -em presença da ruína a 
que algumas fontes já chegaram. 
De quem será a culpa ? 
Não sabemos verdadeiramente, 

mas a verdade é que as autorida 
des, por dever, deviam olhar com 
mais carinho para este problema e 
resolvê-lo dentro cias suas limita-
ções. 
Quem olhar para a fonte, que a 

dedicação pela terra, o Sr. Afonso 
Novais ",Tachado fez erguer no Lu-
gar do Minhovedro, vê algumas 
centenas de metros em tubagem, 
não só para sua utilidade mas tam-
bcm elo público. Ex: mplo que de-
via ser aproveitado, em vez de pre-
judicarem fontes com d,3svios das 
suas nascentes, como infelizmente a 
maldade e egoísmo de outros têm 
feito, atitude reprovável, sobre to-
dos os- títulos. 

Visita pastoral 
No caia 3 do corrente a nossa fre-

guesia teve a presença de Sua Ex.a 
Rev.ma o Sr. D. António Ribeiro, 
Bispo Auxiliar de Braga, em visita 
pastoral. 
Ao ilustre Bispo foi dispensada 

carinhosa recepção quando pelas 15 
horas deu entrada na freguesia, 
acompanhado pelo Sr. Arcipreste de 
Barcelos. 
Uma menina ofereceu ao Sr. D. 

António Ribeiro um ramo de cra-
vos, seguindo-se o cortejo do lugar 
da Gândara até ao Salão Paroquial, 
onde o nosso estimado reitor, Padre 
Francisco Fernandes, deu ao boas 
vindas ao Ilustre Visitante, que de-
pois de ali se ter paramentado se-
guiu até à Igreja, entro alas de po-
vo, de elementos da ¿cruzada e da 
juventude. 
Foi um dia de festa vivido com 

alegria. Toda a freguesia, reunida, 
não se poupou a esforços e cansei-
ras, tendo levantado arcos, executa-
do lindos tapetes com flores, fogo, 
etc., para que tudo resultasse har-
monioso, testemunhando deste mo-
do dedicação e apreço por tão 
Ilustre Visitante. 

A' sombra da Cruz 
No dia 2 do corrente, faleceu- nes-

ta freguesia, na residên ia de Verão 
da Quinta do Minhovedro, do Ex.mo 
Senhor Dr. António Novais Macl'a-
do, ausente nas Filipinas em mis-
são diplomática, o menino António 
\Tovais Machado, de 6 anos de ida-
de, filho querido do Sr. Dr. 11f.anuel 
Novais Machado e de sua extremosa 
esposa Sr.a D. Júlia Novais Macha-
do. 
O seu funeral realizou-se no dia 

3, com «missa de corpo presente» 
na capela da Quinta de lfinhove-
dro, propriedado de seus tios. O fé-
retro saiu pelas 10,30 horas, em car-
ro fúnebre dos Bombeiros Voluntá-
rios de Barcelos, até à Igreja Ala-
triz, onde teve cerimónias religiosas 
e respectivos responsos, e dali para 
o cemitério local, onde ficou depo-
sitado em jazigo da família Novais 
Machado. 
Estiveram presentes as corpora-

ções dos Bombeiros de Barcelos e 
Barcelinhos, bem assim como mui-
tas cent-enas de pessoas de todas as 
camadas sociais. 
A família, as condolências de Jor-

nal de Barcelos. 
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VENDE-SE 
Mobília em pau prelo 

1 sofá; 3 poltronas em palhinha; e 
P mesa de centro, com pedra már-
more. Informa por favor Edmundo 
Simões da Cunha— Barcelos. 

Máquinas de Costura 

Silveiros, 17 

Procissao dos Passos 
Com o costumados explendor, é já 

no caia 7 do próximo mês que tem 
luar nesta freguesia a soleníssima 
Procissão dos Passos, que todos os 
anos vem sendo .animada por ele-
vadíssimo número de fiéis de toda 
a região. 
A incansável comissão executiva, 

que é constituída pelos briosos sil-
vei.renses : José Caldas da Silva, 
:Manuel Pereira de Sousa, Joaquim 
Fonseca Fernandes, Am--rico Au-
gusto da Silva e Cândido José de 
Araújo Miranda, está a desenvolver 
os maiores esforços para que todos 
os números do programa resulteis 
brilhantes, por forma a ultrapassar 
tanto quanto possível os êxitos já 
alcançados nos anos anteriores. 
Também a população local uma 

vez mais colabora dentro das suas 
possibilidades para a boa organiza-
ção das tocantes solenidades, que 
representa'n, afinal, a maior festa 
desta terra, de carácter extrema-
mente reliLlioso. _ 

Visitantes 
Uma vez miais nos honraram com 

as suas visitas, os nossos estimados 
amigos e dedicados assinantes, 
Ex.mos Senhores : José Ferreira da 
Silva. de Viatodos ; Sargento Fran-
cisco da Costa \foreira e Serafim 
Pereira de Miranda, ambos residen-
tes no Porto : Daniel da Silva Fer-
reira, das Carvalhas ; António Gon-
çalves da Costa, de Lisboa; Alvaro 
da Silva Ribeiro, do Louro, e, ainda, 
acompanhado de sua Ex.ma Famí-
lia, o importante industrial nosso 
conterrân-o, Sr. Joaquim Gomes da 
Costa Novais, residentes na cidade 
invicta. 
A todos, os nossos melhores cum-

primentos e votos das maiores feli-
cidades. 

Vida paroquiai 
Durante o mês de Fevereiro pas-

sado, o produto resultante da « Cam-
panha do Ovo de Sábado», em vi-
gor nesta fre:;uesia desde há dois 
dois anos e meio, foi de ese. 789$50. 
— Pràticam,-nte concluídas que 

estão as importantes obras de bene-
ficiação últimsmente introduzidas 
na Igreja Paroquial da nossa terra, 
que absorveram cerca de 68 000so s, 
as receitas provenientes daquela 
campanha destinam-se desde já a 
outro melhoramento há muito am-
bicionado por todos nás : a aquisi-
ção dum novo relógio para a torre 
sineira da Matriz local, vendendo-
-se o velho por incapaz para o cum-
primento da sua útil missão e não 
merecer mais reparações. — C. 

Fragoso, 12 

Várias notícias 
Ilá dias esteve nesta freguesia o 

Presidente do nosso illunicípio que 
aqui veio com o fim de apreciar al-
guns melhoramentos em curso e ou-
tros que ainda não se iniciaram 
mas cuja falta se faz sentir, dada a 
sua grande necessidade. 'Esperamos 
e confiamos que da sua visita ai-
guma coisa resulte para bem desta 
freguesia. 
—A comissão de festas à Senhora 

do Livramento teve a sua primeira 
reunião e deu início aos seus tra-
balhos. 
—No último domingo, dia 1.1, 

efectuou-se no campo, 13 de Maio, 
um encontro de futebol entre o gru-
po local e o Marítimo F. C., de Via-
na do Castelo, tendo sido o resulta-
do final de um empate : 1-1. — C. 

Remelhe, 10 

À sombra da Cruz 

No. dia 20 d̀e Fevereiro, faleceu 
nesta freguesia, na sua residêpcia 
ao Lugar do Engenho, o nosso ami-
go e éstimado proprietário Sr. José 
da Cruz, tecido sido o seu fune-
ral no dia 22 para o Cemitério lo-
cal, com grande acompanhamento. 
—Também, após longo sofrimen-

to suportado com a mais cristã re-
sinnação, .faleceu, nesta freuuesia ao 
Luar da Portela, o nosso amigo Sr. 
Cleto cie Araújo Ribeiro, proprietá-
rio. 

O querido extinto contava apenas 
62 anos de idade e era casado coro 
a Sr.a D. Marinha da Silva, pai 
do nosso amigo Sr. l .,mu21 Ribeiro 
da Silva, casado com a Sr.a D. An-
gelina Figu-Aredo, irmão dai Snr.a 
D. Aurora M.tia Ribeiro, casada 
com o Sr. Alberto Fernandes Ti-
noco. ferroviário e do Sr. José Araú-
jo Ribeiro, casado com a Sr.a D. 
Joa(mina Coelho çla silva. 
Remelhe perdeu um dedicado fi-

lho, exempalr cicl.id , o, amigo do seu 
amuo, devotado pelo próximo. 
O Sr. Cleto, corno era conhecido, 

tinha nn verdade unia atina de elei-
ção, sempre solícito eco conselhos 
amuos e a ajudar e prote-
_'er os infelizes. Por essa razão, 
interpretando os sentimentos deste 
bom povo, podemos afirinar aber-
tamente que Ren'elhe elioni a per-
da dum grande Amigo, dum vivo 
exemplo de dedicação e ( e. bondade. 
O seu funeral, rc.•.'lizado no caia 

22, teve grande -acompanliamento de 
todas as camadas sociais e foi uma 
verdadeira e sentada homenagem a 
um Ilomem Bom. 
Levou a chave ela urna o Snr. 

Engenheiro Carlos Alberto de Fi-
gueiredo, da Póvoa de Varzim, e ao 
pano de honra os Srs. Jos da Sil-
va Peixoto, Delfim dri Cunha Vilas 
Boas. Raúi da Cruz Velwo, de Bar-
celos, João Vale Vilas Boas, do 
Gaios e Joaquim Martins, de Carva-
lhal. 
O saudoso extinto era dedicado 

assinante de Jornal de. Barcelos. 
As famílias enlutadas, sentidas 

condolências. — C. 

Fraláes, 17 

Fm viagem pelo Estrangeiro 
Com destino a diversos países da 

Europa, seguiu no dia 11 do corren-
te, o assinante deste jornal, Sr. Ave-
lino Carvalho da Silva, Só io Ge-
rente da Fábrica Metalúrgica da 
Gandra, L.da — Mouquim — F ama-
licão, acompanhado de sua Ex.ma 
esposa, D. Esmeralda Emídia Pa-
checo de Carvalho. 
Pelo que julgamos saber, esta 

viagem através da França, Itália 
e Alemanha, além de outros países, 
tem a finalidade de aquisição de 
máquinas para a industrialização 
ela sua firma. 
Em nome do Jorrzql de Barcelos, 

desejamos-lhe uma viagem cheia de 
prosperidade-s. — C. 

Sïlva, 19 

Encontra-se cie férias nesta fre-
guesia, vindo da Guiná, o nosso con-
terrâneo e amigo, Sr. David dê 
Araújo Machado. 

Realizou-se há dias o -easamento 
do nosso bom amigo Sr. Carlos Al-
berto Vilas Boas ele Sousa, a quem 
desejamos, bem como a Sua esposa, 
as maiores felicidades. — C. 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
MANUEL. TEIXEIRA PRATA & C 

T4efoncz e 2-132-5 o 29963. 0 32241 i 124 213 

RUA DO ALMA DA. 395 -- PORTO 

usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas.—Bons preços.--Vende 
Fernando Valério de Carvalho, na 
Av. Combatentes da Grande Guerra 
--Telefone, 82583 -- Barcelos. 

A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avnnide Carrilo — 144 Telefone~ !1[ 966  a 500-15 P O R T O 
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BARCELOS 

Na Hora da Saudade 

D 
Segunda-feira passada, 18 de'lar-

ço, segundo aniversário do faleci-
mento deste saudoso barcelens,e, 
cuia actividade marcou o início do 
progresso da nossa Terra e cuja fal-
ta tarde ou nunca será suprida, foi 
celebrada missa de sufrágio, conce-
lebrada por três sacerdotes, às 19 
horas, na Igreja de Santo António 
da cidade. 
Os presentes ao sufrágio, que en-

chiam literalmente o vasto templo, 
estiveram junto do monumento, em 
frente da Igreja de Santo António, 
para homenagear João Duarte, em 
preito de saudade e gratidão. 
Acto comovente na sua simplici-

dade, no qual falou o antigo corres-
pondente de João Duarte e nosso 
distinto colaborador, Sr. Manuel da 
Graça Pereira, que ;disse: 
«Duas palavras apenas, a inter-

pretar o sentimento que aqui nos 
trouxe e que, creio, inove a todos 
às presentes : 
SAUDADE — realidade sentida 

mas inexplicável, a entristecer e a 
alegrar simultâneas nte o coração 
pela perda do amigo, cuja alma su-
fragámos, cuja memória aqui vie-
mos rememorar piedosamente. 

Tristeza justificável, que nos en-
che de dor. A vida, cadeia ininter-
rupta de esperança, que os desní-
veis das montanhas e dos valses, na-
turalmente alternados, não desfa-
zem, é por vezes amargurada em 
demasia. As mutações abruptas 
são pertubantes e torturam os mais 
fortes e os mais animosos. Quando 
trazem perdas irreparáveis de va-
lores fundamentais, nin!•uém fica 
insensível. Dera-nos o Senhor um 
homem bom: e perdemo-lo. Fe-
riu-me de dor, cobriu-nos de luto, 
lançando-nos no recolhimento, que 
faz a saudade. 

'Ias também e simultâncamente 
é alegria pelas certezas espirituais 
que encerra: sabemos v ente que-
rido estar junto de Deus, onde por 
certo se encontra, no gozo do pré-
mio das suas virtudes e do seu bem 
fazer. Alegria pela continuidade da 
obra legada, criada pelo seu espiri-
to superior, pelo, seu coração dia-
mantino; alegria pelo triunfo, pa-
ra além da morte, da sua personali-
dade, justamente consagrada neste 
bronze, que aqui fica para a poste-
ridade. Alegria, sabor amargo da 
saudade. 
0 outro sentimento, igualmente 

nobre e emotivo, que aqui nos trou-
xe, que vale pelo que é e não pelo 
que aparenta apresentado sem rou-
pagens encomiásticas,  que tanto po-
derão dar saliência como esconder, 
exaltando ou deprim'ndo, e que va-
le como consequência do passado, 
confirmado pelo presente— em evi-
dência de equilíbrio, cie nobreza de 
carácter e de espírito de justiça 
próprio de homens justos— esse 
sentimento, não menos digno, aqui 
o exprimimos, para o não desvir-
tuar, numa só palavra, que é dita 
emocionalmente por muitos ho-
mens, mas que devia ser repetida 
com justificada razão por muitos 
mais— a GRATIDÃO. 
Muito se disse e afinal nada se 

diria de João Duarte, se não se dis-
sesse que ele era homem de Deus. 
E deste, só compreensível de seus 
pares, nunca se disse tudo. 
Não está, pois, dita a última pa-

lavra de João Duarte. 
Esta. com certeza, di-lo-á o futu-

ro: primeiro, entre nós, na comu-
nidade dos homens; depois e mais 
eloquentemente, no seio de Deus. 

Felizes, as testemunhas dessas al-
tas horas de Justiça. 

Bombeiros Voluntárias de Barcelos 
Recondução dos seus Corpos Gerentes 

( Conclusão da 1 a página) 

José de Sousa Costa, dois nomes 
que Barcelos inteiro estima e res-
peita. 
São os seguintes os Corpos Ge-

rentes : 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, Eng.- '-Mário Pinho 
Ferreira de Azevedo; Vide-Presi-
dente, Fernando da Costa Fernan-
des ; Secretários, Eduardo Correia 
Vilas Boas e Henrique José Calhei-
ros da Silva. _-

DIRECÇÃO 

Presidente, Aníbal Araújo; Vice-
-Presidente, Francisco Duarte de 
Carvalho ; Lo Secretário, Jaime 
Mascarenhas Sineiro ; 2.o Secretá-
rio, Bártolo de Oliveira Correia Pai-
va; Tesoureiro, António Donáto 

Correia de Oliveira; Vogais, Hen-
rique José Pereira ele Carvalho, Joa-
quim Rodrigues da Silva, Manuel 
Pereira da Quinta Júnior e Valde-
mar Rodrigues de Araújo. 

CONSELHO FISCAL 

Presidente, Arquitecto Gaspar ele 
Sousa Coutinho ; Secretário, Emí-
dio Pacheco Leite Rodrigues ; Re-
lator, João da. Cruz Miranda. 

«0 Despertar» 
Completou 51 anos de existência 

este nosso contrade, de Coimbra. 
Ao seu ilustre Director, Sr. Dr. 

Sílvio Pélico, e a quantos traba-
lham eira «0 Despertar», apresen-
tamos as nossas felicitações, cora vo-
tos de longo e próspero futuro. 

  PEQU_LNCS ANÚNCIOS 

Maria Angelina —Ro[re ia 
Mbdlu UpealaWta de Crlaa•ae   

  Cllecfora Geral de SeaYerat 

Coasxltdtdo : Campo S de Cambco 

RaWacia: Av. Comb. G. Gaesaaa, 114 

Telch. s Conevlt. 42398 - Aeeid. i2£fl3 

0 melhor Café 
éoaaCAfEZEIRA DE BARCELOS 

de Manuel da Cruz Pias 
Inscrito no Grémio dos Armazenistas de' Mercearia 

CÉS,•R F. CARDOSO 
ADVOGADO 

Ce►olico a Rc.glonal 

ts•te•ttas= 

21 - 3-968 JORNAL DE BARCELOS , 
1 
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Aniversários 

Fazem anos: 

Quinta-feira, 21 

D. Custódia Marília da Silva Vas-
concelos Vinagre, D. Maria Alice 
Martins Pimenta, D. Lídia Rodri-
gues Martins e Manuel da Silva. 

Sexta-feira, 22 

António Gonçalves, João António 
Pacheco Leite Vieira, Manuel da 
Silva e D. Maria da Praz Faria de 
Sousa. 

Sábado, 23 

D. Lúcia Duarte Azevedo Miran-
da, 'Manuel Júlio de Sousa Lima 
Torres, Eduardo Henriques dos 
Santos Vale, João José Vieira Mar-
tins e Armando Martins Boaventu-
ra. 

Domingo, 24 

D. Júlia Novais, D. 'Maria Do-
mingas Beleza Almeida Ferraz Mo-
reira, Eduardo Maria Rothes Bar-
bosa, João Batïsta Martins da Ro-
cha, Honório de Almeida Soares e 
D. 'faria Ernestina Monteiro Dan-
tas. 

Segunda-fttrh 25 

D.lugusta Cardoso Ferreira Pe-
reira, 'Ien-na Maria Emília Sobral, 
'Ienino João Carlos Lemos da Sil-
va Correia e 'Miguel Vieira. 

Terça-Feira, 26 

Eng.o Manuel Martins ela Silva 
Correia, Mário Campos Henriques e 
e '-Menino Pauto Alexandre Bandei-
ra e Silva. 

Quarta-feira, 27 

D. Luísa Filipa Areal Rothes e 
Menino Rui Manuel flatos da Silva 
Correia. 

Campas Henriques 
l; no dia 26 de Março corrente 

que tem o seu aniversário natalício 
este nosso dedicado amigo e Presi-
dente do Conselho ele Administra-
ção da FABRICA TEBE - empresa 
industrial que, pela sua dimensão e 
pelo seu valor económico, só por si, 
seria o orgulho de qualquer terra. 
Ao bom amigo ele Jorrz;u de Bar-

celos, que mantém uma empresa 
que dá trabalho a mais de um mi-
lhar de pessoas, expressamos o nos-
so saudar e lhe desejamos boa saú-
de e longa vida. 
Estes os votos sinceros dos que 

actuam neste sernanário e também 
dos Barcelenses, conscientes dos ho-
meris bons da sua Terra. 

Dr. Aires Duarte 
Corra satisfação aqui registamos o 

restabelecimento do Ex.mo Senhor 
Dr. Aires Duarte, conceituado mé-
dico e director clínico da Santa Ca-
sa da Misericórdia de Barcelos. 

h1'; 1 do 

D. allIN3 Gomes Pupim FiQu2iiedo 
Embora a soubéssemos doente, foi 

com amarga surpresa que tivemos 
conhecimento do falecímento da Sr.a 
D. Júlia Gomes Pereira de Figueirv 
cio, de 74 'anos, viúva cio ilustre e sau-
dosa Barcelense, Sr. Dr. Domingos 
Luciano de Azevedo Figo zeiredo. 
A veneranda senhora era mãe de-

dicada da Sr.a D. Maria Constan-
ça Pereira de Figueiredo, casada 
com o Sr. Dr. Guilhernie Branco, 
distinto advogado em Braga. 
0 funeral teve lugar na tarde da 

penúltima quarta-feira, foi uma 
sentida homenagem à memória da 
saudosa senhora. 

D. Dooliflda da Casfia o Siluu 
No lugar das Fontainhas, fregue-

sia de Balazar, do vizinho concelho 
da Póvoa de Varzim, faleceu com 
85 anos, a Sr.a D. Deolinda da 
Costa e Sïlva,' mãe extremosa do Có-
nègo Dr. António da Costa Lopes, 
natural de Chorente, do nosso con-
celho, professor da Faculdade Pon-
tifícia de Filosofia e do Seminário 
de S. Tiago, de Braga. 
0 funeral, de Fontainhas para 

Chorente, teve larga representação, 
de um representante do Prelado, 
dos reitores e professores dos se-
minários e dos szminaristas, de 
Braga. 

duosliuho di (UM pífios 
Nada fazia prever a perda deste 

bom amigo, Sr. Agostinho da Cunha 
Pires, presidente da Junta de Fre-
guesia de Barqueiros, que ainda há 
pouco _e a propósito do alargamento 

da Feira das Necessidades, 
cumprimentara nesta Redacção. 
0 seu funeral, realizado em 13 d 

corrente, foi muito concorrido. 

D. Carolina • ouloiro D. idesquii 
No dia 13 de ,Março corrcme, eiij 

sua casa, no Lugar do Paço VAh 
Vila Frescainha São Pedro, falece 
a Sna D. Carolina Monteiro \c; 
Mesquita, viúva do Sargento 11 
quita, que há anos comandara. 
posto local da GN11. 
A saudosa extinta, que tinha 

anos de idade, deixou inconforrri 
dos seus filhos, Srs. Manuel, Ant 
uio. Alvaro e José, e as Sr.as Mar 
da Luz, Conceição e 'limosa '10 
teiro Mesquita, e seu genro, .S• 
Joaquim Augusto, de Braga. 
0 funeral, de sua residen^•ia p 

o cemitério paroquial de Vila Fr 
cainha São Pedro, teve lugar 
fim da tarde cio dia 11, tendo ti 
missa cie corpo presente na Igr 
Paroquial. 
No préstito, muito concorrido,' 

corporaram-se pessoas de tod_., 
categorias sociais. 

4 

Joaquim fuipim fuoo M 
morto em combate rï+ 

Província de Moçambiqúl , 

0 serviço de informação pÚbll 
das Forças armadas comunica rl 
em colrrbate, no norte d.:i Prºvíi! 
de Mocanibiuue, nro-r,,u o sai;ï. 
n.o 0091-9-,/66, Joaquim I'errcir.a i.'$ 
nand-s, natural do concelho «. B 
colos, filho de João Gomes Fern 
cies e de Ana Teresa Silva Pere 
Ferwndes. 

tl!tti.tlflllilit!lll itltlililtlllltlt/tt!!l1511 •:. e „ +.•., .. 

crónica cultural 

PROGRESSO 
(Continuação da L, página) 

gressivas as épocas em que não se 
registe a aceitação daquelas. A his-
tória não é o reino dos caprichos. 
0 essencial, portanto, é que o es-

pírito avance, caminhe frente, e 
não encontre impedimentos para a 
sua realização. Nem, Escolástica, 
nem Renascimento, ncnr gregos nem 
romanos realizaram º progresso ; 
são, constituem momentos do pro-
gresso. Em nossos dias é que, mais 
que nunca, aparecem elementos 
que tolhem o progresso como sejam 
as guerras, essas bombas destruido-
ras que, num momento, podem 
queimar cidades, nações inteiras. 
Sempre se deram as guerras, é cer-
to; mas a guerra que os homens 
do nosso tempo tendem a gcncrali-
zar é a mais radical oposição do 
progresso. 

Rua Trás pias i`reir 

, 

1 rua escondida, onde raro e 
gam os agentes da autoridade. 1 
isso os rapazes aí sentem-se à v 
tade para toda a espécie de tro 
lias. Com ,jogo da bola, andam 
lá desenfreados, incomodando. 
pessoas e causando prejuízos. 
Moradores da rua podem-nos 

ra solicitarmos a presença elos 
gnos guardas da PSP. 

w\aa4w\\w\•w\\que\w•\w••►' 

Ao retomar a clinica desejo k1 

o meu comovido agradecimc.,nh 

tantos e tão bons amigas qu 
i 

acompanharam comi todo o seu 

teresse e estima. 

Barcelos, 16 de Março de INS; 

✓1 crera-n 

Largo da Madalena, a.e 1 

Telefone, 82447 — B I R C a l a s 

Nova Case de Móveis 
de EVANGELISTA CARDOSO 
Mobília. completas de q~* e Sala de )matar a 
preços !ncomparáveta. 

ColcUes, Tapetes, Carpetes, passadei-
ras, etc. Não compre sem cotudtar es 
nossos Preços. 

R. Dr. Manuel Pais, 2 — Barcelos 

PARA PRESEN TES .. . !Ia* sameale 8514 Cose, 

Ourivesaria Milhazes 
Filiai: Aos D. António Bareoso 

BARCELOS 

Seda: Soa f de Oetaabsa, 35 

PÕVOA DE VARZIM 

11 ald ALTO-FALANTES 
azaeaaaéir 
■uaaaewsa 

4 qM ... Prefira sempre a 

Casa SOucasa ux 
retopaAaa - iatllea - lerdes • frttR4e feleGriQees 

Teleikas 112Uii -- PARCZLOS 

Arai mais—Ares--Rações 
rre•arw-48 JontRsde 4et Ceceais 4a rc4ídaer 

<CÁLCIO — VITAMINAS 
E ANTIBIbTICOSr 

Mais economia o eficiência 
LABORAT41U0 ©A liar iCIA rumo 

GLi1A—LEIRIA 

AS MELHORES FAZENDAS 
em Terylene, Acrilan e Scotchgerd, 
para fetos—Padrões modernos e bons. 

COMPRE O SEU FATO no 

(asa Cordeiro 
Ar. Olir. Salazar, 52-Telf. 82576— BARCE LOS 

Casa Sialal 
4 

TUDO PARA A LArÜUPA 

BARCELOS 

oveis TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
EL80R SORtIDO 

Todo o pfnero de CoY h ". A aplss, set, 
e -emas. Dtvls " ferro art. Mob/l~ metAU 

Tapsaes, Carpetr e Aleaeiler 

Cedro da lates -- Telet, UM BAs U# 

t 
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